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RESUMO 
 
 

   

Com o nome popular de hortelã, hortelã rasteiro, menta vilosa e hortelã de panela, a Mentha x 

vilosa Huds (Lamiaceae) é uma espécie medicinal de grande importância na indústria 

farmacêutica e na produção de fitoterápicos com diversas comprovações científicas. Apesar de 

ser bastante conhecido e utilizado a hortelã ainda não possui recomendações de nutrição para a 

cultura, onde se sabe que é algo imprescindível para a boa produção de qualquer cultura. Um 

dos elementos essenciais para os vegetais é o potássio (K), atuando em fases vitais nas plantas, 

como na fotossíntese e ativação enzimática. Desta forma o trabalho objetivou utilizar o método 

de extração Mehlich-1 para determinar os níveis de fertilidade e eficiência do potássio na 

cultura da hortelã conduzida em vasos, preenchidos com solo latossolo amarelo. Avaliando a 

marcha de extração de K na cultura, definindo o manejo de fertilidade para o Hortelã, com base 

na curva de absorção e calibração, determinando assim a importância da quantidade correta de 

K para essa cultura associada com o tipo de solo.  

 

Palavras-chave: Hortelã rasteiro, recomendação de adubação, análise de solo. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Mentha x villosa Huds é uma espécie híbrida da família Lamiaceae, segundo Lima et 

al. (2013) família com vasta importância na indústria farmacêutica e de cosméticos, justamente 

por conta da produção acentuada de compostos secundários. De acordo com o Índice 

Internacional de Nomes de Plantas, em inglês International Plant Names Index (IPNI), um 

híbrido de M. suaveolens Ehrh. E M. spicata L.   

 O conhecido hortelã, hortelã rasteiro, menta vilosa, hortelã de panela é uma espécie 

deveras importante para a medicina popular com comprovações científicas, sendo indicada 

popularmente para ação anti-helmíntico, usada como calmante e digestivo, e também para 

problemas como, mau hálito (DE LUNA DIAS et al., 2011). 

 Para uma ótima produção, se faz necessária adubações de qualidade, a fertilidade do 

solo segundo, Silva & Araújo (2005) é um fator crucial para uma maior produtividade. E apesar 

de ser uma espécie bastante utilizada economicamente, a hortelã não possui uma recomendação 

de nutrição para a cultura. 

 Dechen & Nachtigall (2007) comentam que para o elemento ser essencial o mesmo tem 

que seguir três critérios, os critérios de essencialidade. O elemento só é essencial se a sua 

deficiência impedir o ciclo da planta. Em sua deficiência o elemento não pode ser substituído 

por outro elemento com propriedades similares. E o elemento deve participar diretamente no 

metabolismo vegetal. 

 Segundo Kumar et al. (2007) o Potássio (K) é um nutriente essencial para o 

desenvolvimento e crescimento das plantas, justamente por desempenhar vários papéis nas 

células vegetais, muitos destes vitais, como a osmorregulação, a fotossíntese, ativação 

enzimática e a síntese de proteínas. 

De acordo com Medeiros et al. (2010) vários são os métodos disponíveis para a análise 

de K em solo, extratores como o Melich-1, Melich-3 e resina de troca iónica foram utilizados 

em seu trabalho, partindo da premissa que um só extrator não é suficientemente adequado para 

a quantificação de K de diversos tipos de solo diferentes. Segundo Van Raij (1991) levando em 

consideração os solos brasileiros, os mesmos extratores utilizados para fósforo (P) podem ser 

utilizados para K. 

Tendo em vista a importância da cultura e pouca disponibilidade de informações sobre 

o seu manejo nutricional, essencialmente do elemento Potássio (K) se faz necessários estudos 

para aprofundamento no assunto. Este trabalho teve como objetivo definir os níveis críticos do 

Potássio para a cultura da hortelã e definir as dosagens recomendadas desse elemento para cada 

nível. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
2.1 Plantas medicinais  

As plantas medicinais crescem de forma acelerada e apresentam fácil propagação. 

Pouco ou quase nada se sabe sobre o manejo eficiente desse gênero. Suas raízes tem pouca 

profundidade sendo seu sistema radicular concentrado nos 10 cm do solo, necessitam de 

bastante água e uma boa drenagem (FERREIRA, 2008).  

 As plantas medicinais, segundo Lopes et al. (2005), são aquelas que acabam conferindo 

uma ação terapêutica ao homem quando utilizadas. Segundo da Silva et al. (2022) podem servir 

como ferramenta de manutenção e representação da cultura.  

Há registros do uso das plantas medicinais desde as primeiras sociedades. Essa arte foi 

cada vez mais fundamentada com o acúmulo de informações passadas pelo saber popular. As 

plantas medicinais muitas vezes representam o único recurso curativo para muitas comunidades 

(SALESSE et al., 2018; FRANCO; LAMANO; FERREIRA; FERREIRA, 2011). 

O avanço industrial possibilitou o surgimento dos fármacos sintéticos, que fizeram com 

que as plantas medicinais fossem substituídas, sendo tratadas como um atraso tecnológico 

(TOMAZZONI; NEGRELLE; CENTA, 2006). Porém com o surgimento de estudos e 

comprovação cientifica das propriedades curativas, essas plantas voltaram a ser utilizadas pela 

sociedade (ALEXANDRE, BAGATINI & SIMÕES, 2007). 

 Com o enriquecimento cientifico foram surgindo novas moléculas com atividades 

terapêutica, que foram sendo estudadas para que se pudesse utiliza-las para a formação de 

medicamentos, desenvolvimento uma nova tecnologia farmacêutica (SCHENKEL et al., 2003).   

Com isso os países passaram a investir nesses estudos. Em alguns, o uso das plantas 

medicinais é muito mais concretizado, substituindo as drogas que são importadas, fortalecendo 

a economia do país (BRIÃO et al., 2016) Desde modo, os países vêm investindo em diversos 

marcos regulatórios para incentivar e fomentar o uso seguro das plantas medicinais.  

No Brasil, o governo muito tem investindo para o fortalecimento do uso das plantas 

medicinais. Em 2008 a ANVISAA publicou diversas resoluções para orientação e práticas de 

manipulação e até então muitos outros registros foram surgindo, dentre oficialização das 

Farmácias Vivas, com normas para o cultivo e as oficinas farmacêuticas (ALMEIDA, 2011). 

No cenário nacional, é perceptível o interesse popular e institucional pela utilização de 

fitoterápicos e plantas medicinais (ANVISA, 2021). Silva & Silvana (2018) e Menezes Filho 

& Castro (2019) relatam que de modo geral isso se dar pelo fácil acesso e baixo custo para 

tratamentos eficientes. 

 



10 
 

2.2 Lamiaceae 

 Uma das Famílias mais representativas na fitoterapia, é a Lamiaceae, principalmente 

quando se fala das plantas aromáticas, de acordo com Trindade et al. (2016), as diversas 

espécies da família são bem relevantes para indústria farmacêutica, podendo ser utilizada na 

fabricação de chás, óleos e culinária. 

De extrema importância, é representada por 19 espécies e 13 híbridos naturais. Malvão, 

malva-santa e falso-boldo do gênero Plectranthus L'Hér., alecrim do campo (Rosmarinus 

officinalis L.), e as mentas e hortelãs do gênero Mentha L. são espécies medicinais 

representativas bastante conhecidas da família (FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2020). 

2.3 Genero Mentha L. e M. x vilosa Huds 

 O gênero Mentha, segundo a Flora e Funga do Brasil (2020) possuí 4 espécies 

exóticas naturalizadas ocorrendo no Brasil. É caracterizado por apresentar caules ramificados; 

folhas opostas e serreadas, flor com quatro estames, corola não distintamente labiada, sem o 

conjunto de caracteres, e a corola campanulada, com quatro lobos eretos e cálice campanulado, 

5-lobado, dispostas em espigas terminais ou axilares, lilases ou azuladas (BARROSO, 1986). 

O gênero possui grande quantidade de híbridos, como Mentha x vilosa Huds, de acordo 

com o Índice Internacional de Nomes de Plantas, em inglês International Plant Names Index 

(IPNI), um híbrido de M. suaveolens Ehrh. e M. spicata L. 

À critérios de identificação das espécies no uso das chaves de identificação fica claro a 

dificuldade desse processo, justamente por conta do amplo grau de hibridismo dessas espécies 

e da variabilidade morfológica. Porém segundo a Flora e Funga do Brasil (2020) as espécies do 

grupo spicata (spicate group) cujo apresentarem esterilidade são consideradas Mentha x vilosa 

Huds. 

 Conhecido popularmente como hortelã, hortelã rasteiro, menta vilosa, hortelã de panela 

tem sua importância já comprovada cientificamente, indicada para os organismos helminticos, 

ou seja, vermes. Também utilizada como calmante, digestivo e para problemas de mau hálito 

(DE LUNA DIAS et al., 2011). 

Seu óleo pode ser utilizado nas mais diversas finalidades, como produtos aromatizantes 

de uso oral, tais como cremes dentais, anti-sépticos bucais, gomas de mascar, em cigarros e 

também são utilizados na confecção de sabonetes, loções, perfumes e na medicina alternativa 

(Garlet, et al., 2007). 

2.4 Fertilidade do Solo 
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Pouco se sabe sobre o cultivo das plantas medicinais, em relação ao conhecimento 

técnico e especialmente sobre o manejo da fertilidade do solo para essas culturas (MONTEIRO 

et al., 2021; SILVA et al., 2018). Estudos destacam que a fertilidade esta inteiramente ligada a 

produção e produtividade (ANTONIOLLI, 2005).  

Para a (Mentha X villosa Huds) apesar de ser uma espécie de grande utilização 

econômica, para esta não possui instruções eficiente sobre recomendação de manejo 

nutricional. Silva & Aráujo (2005) enfatiza que a fertilidade é um fator determinante para a 

melhoria na produtividade. 

A essencialidade de um nutriente está ligada a alguns critérios. Quanto ao ciclo 

biológico da planta, na ausência de algum dos elementos pode ocorrer uma estagnação do ciclo, 

fazendo com que ele não se complete (MOREIRA, 2021). O elemento tem funções especificas 

em que sua falta ou abundância gera sintomas característicos que só pode ser sancionado caso 

seja realizada a correção do mesmo, a presença ou a ausência tem implicância diretamente na 

nutrição vegetal (MENDES, 2007) 

Mendes (2007) ainda cita que os elementos benéficos são caracterizados como aqueles 

elementos que não são essenciais, mas que de alguma maneira contribui para o desenvolvimento 

da planta.  

São contabilizados dezessete elementos essenciais, são eles: Carbono (C), Hidrogênio 

(H), Oxigênio (O), Nitrogênio (N), Fosforo (P), Potássio (K), Cálcio (Ca), Magnésio (Mg), 

Enxofre (S), Boro (B) , Cloro (Cl), Cobre (Cu), Ferro (Fe), Manganês (Mn), Molibdênio (Mo), 

Níquel (Ni), Zinco (Zn).  

Dentre os elementos benéficos estão o Sódio (Na), Silício (Si), Selênio (Se) e Cobalto 

(Co) (DECHEN e NACHTIGAL, 2007).  

Os elementos essenciais são classificados como micro, e macro nutrientes que se 

diferem quanto a quantidade necessária pelas plantas, na qual os micros são exigidos em 

quantidades menores que os macros. 

Para isso, se torna necessário o conhecimento dos elementos essenciais. Os critérios de 

essencialidade já eram discutidos por Arnon & Stout (1939), e Dechen & Nachtigall (2007) 

reforçam a ideia, o elemento é considerado essencial quando segue três critérios. O elemento 

só é essencial se a sua deficiência impedir o ciclo da planta. Em sua deficiência o elemento não 

pode ser substituído por outro elemento com propriedades similares. E o elemento deve 

participar diretamente no metabolismo vegetal. 
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2.4.1 Potássio (K) 

 O Potássio (K) é considerado um nutriente essencial para o desenvolvimento e 

crescimento das plantas. Desempenhando papéis nas células dos vegetais, como a 

osmorregulação, fotossíntese, ativação de enzimas e síntese proteica, muitos desses papéis são 

vitais para as plantas (KUMAR et al., 2007). 

Segundo Marschner & Cakmak (1989), quando severa a deficiência, órgãos como folhas 

e caules apresentam clorose e necrose, dependendo também da intensidade da luz as folhas 

expostas.  

Junto com o Nitrogênio (N) e o Fosforo (P) faz parte dos nutrientes essenciais primários, 

macro nutrientes. O potássio faz parte do processo fotossintético, nutriente regulador osmótico, 

quando o potássio está em pequenas quantidades o teor fotossintético diminui, e aumenta o teor 

respiratório da planta, age como ativador de enzimas, faz parte da síntese proteica, além de ser 

importante na decomposição dos carboidratos.  Os íons de potássio quando estão na presença 

da luz, são ativados nas células, para as células estomáticas, quando acontece o aumento do teor 

desses íons, as células guardam absorvem a água por osmose e ficam turgidas, o que acarreta a 

abertura do ostíolo. (SCHLINDWEN, 2003) 

2.5 Latossolo  

Os latossolos são caracterizados como solos que já passaram por muitos processos 

de intemperismo, sendo considerados como solos antigos, e está distribuído em todo 

território brasileiro (FERNANDES, 2004). 

São solos bastante profundos, tem uma boa drenagem,  

Solos profundos de boa drenagem, horizonte superficial pouco espesso e apresenta 

baixos teores de matéria orgânica. Com coloração avermelhada, alaranjada ou amarela 

(SANTOS, 2013).  

Santos et al., (2011) afirma que esses fazem parte de 31,6% dos solos no Brasil. Tem 

alta estabilidade, pouco risco de erosão, quando manejados por práticas de adubação se tornam 

mais produtivos.  

2.6 Calibração de métodos 

A análise de solo é uma prática indispensável para produção das culturas, por meio dessa 

é possível realizar uma adubação mais econômica. E se tornam ainda mais evidenciada quando 

apoiada por metodologia de calibração de acordo com o rendimento produtivo da cultura.  

Na calibração estabelece uma relação entre o nível do elemento no solo, utilizando 

metodologias eficientes em função do rendimento da cultura (SCHLINDWEN, 2003).  
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A calibração se concretiza como uma das etapas finais para a recomendação de 

adubação para as culturas. Neste é relacionado o teor do nutriente extraído e o desempenho da 

planta sob aplicação desse nutriente, ajustado matematicamente (Schlindwein & Anghinoni, 

2000; Heckman et al., 2006). 

Para Cantarutti et al. (2007) utilizar da produção relativa (PR) como parâmetro para a 

calibração, diminui a influência de variáveis não controladas. Reunindo em uma única base de 

dados os resultados das amostras que tiveram alguma interferência (Heckman et al., 2006). 

Contendo os dados eficientes do teor, rendimentos médios das parcelas, ajusta os 

resultados em um modelo que melhor se enquadre, gerando a curva de resposta da cultura. 

Especificando as faixas de fertilidade e o percentual de reposta na cultura em relação ao nível 

de nutriente no solo (Heckman et al., 2006; Schlindwein e Gianello, 2008). 

Estima-se o nível crítico para a determinação das dosagens de máxima eficiência física 

e máxima eficiência econômica da cultura. O nível crítico é o teor do nutriente no solo que 

possa vim a ser utilizado pela planta requerido para o alcance de máxima eficiência econômica 

desde que os outros nutrientes e fatores não atuem como limitantes (DEUS et al., 2015). 

Estabelecer o nível crítico e classes de teores do elemento no solo por esses métodos de análise 

torna-se necessário para auxiliar as recomendações de adubação (FARIA et al., 1986). 

Geralmente as pesquisas para calibração são feitas em campo, onde há uma junção dos 

fatores que influenciam na fertilidade do solo e no percentual produtivo das culturas (Sims e 

Johnson, 1991).  Experimentos conduzidos em casa de vegetação possibilita um estudo mais 

preciso e controlado dos fatores, detalhando as variações dos níveis críticos e taxas de 

recuperação em uma maior quantidade de solos (Souza, 1999), atrelado a economia de tempo 

e recursos (Novais et al., 2007). 

2.7 Extrator Melich-1 

 Os extratores mais utilizados para a análise de K em solo são Melich-1 e Melich-3, isso 

é totalmente dependente da natureza de extração dos extratores. A solução de acetato de amônio 

1 mol L-1 a pH 7,0 é uma das mais utilizadas na extração de K (MEDEIROS et al., 2010). Mas 

deve sempre partir a premissa que um mesmo extrator não é capaz de extrair K de diversos 

tipos diferentes de solo. Nos laboratórios de rotinas é comum o uso do Mehlich-1 (RAIJ et al., 

2001; SILVA et al., 1998).  

Utiliza-se a solução de Mehlich-1 (duplo ácido – H2SO4 0,0125 mol dm-3+ HCl 0,05 

mol dm-3) para avaliação da disponibilidade de K no solo para as plantas (Mehlich, 1953).  

Este método tem como princípio:  
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 A solubilização, pelos íons H+, de fosfatos de cálcio e pequenas porções de fosfatos 

de alumínio e ferro. O sulfato, por troca iônica, desloca o P adsorvido com fraca 

energia nos óxidos hidratados de ferro e alumínio, além de diminuir a readsorção do 

fósforo removido pelos íons H+ (Mehlich, 1953).  

 

Entre as vantagens de usar o Mehlich-1 como extrator, estão a facilidade de execução, 

custo acessível, otimização de tempo e a limpidez do extrato após a decantação, não sendo 

necessário a filtragem desse extrato para leitura (Tedesco et al., 1995; Silva & Raij, 1999) 

Para o gênero Mentha são escassas informações sobre calibração da adubação de K em 

solos. Os estudos encontrados correlacionam crescimento, rendimento do óleo essencial com 

estimativa das concentrações de potássio efetiva apenas para o cultivo em solução nutritiva. 

(Maia, 1994; Rodrigues, 2003; Faquin et al., 2004; Ramos et al., 2005). 

Para saber a quantidade necessária de K para tornar a cultura da hortelã mais eficiente e 

produtiva é necessário um estudo de calibração, pelo método de análise estabelecido em estudo 

de correlação para os solos de uma região, no estado de Pernambuco o método que mais se 

mostrou eficiente foi o Melich-1. Podendo trazer informações ao produtor permitindo 

determinar a dose de cada nutriente, neste caso o potássio, fazendo com que o mesmo conheça 

a demanda nutricional da cultura. 
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3. OBJETIVOS 

 

 Objetivo Geral 

Definir os níveis de fertilidade e doses recomendas de potássio por calibração do extrato 

Mehlich-1 para a cultura da hortelã. 

 

 Objetivos específicos 

• Definir o nível crítico de K no solo; 

• Determinar o nível crítico na folha de hortelã; 

• Estabelecer classes de interpretação da disponibilidade de P no solo; 

• Indicar as doses de potássio a serem recomendadas de acordo com a 

disponibilidade de K no solo para a hortelã. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS  

 

O experimento foi conduzido na área experimental da hidroponia no Instituto Federal 

do Sertão Pernambucano, campus Petrolina Zona Rural, latitude 9°20'12.8"S, longitude 

40°41'24.9"W e altitude de 413 m, em um latossolo amarelo, sob clima BSh ‘, segundo a 

classificação de Kõppen, ou seja, semiárido muito quente e com estação chuvosa no verão 

estendendo-se para o início de outono (Azevedo et al.,2003). 

O solo foi coletado no município Cariri no estado de Pernambuco, com amostras 

compostas por 20 amostras simples na camada de 0-20 e encaminhada para o laboratório de 

solos do IF Sertão PE.  A análise seguiu a metodologia EMBRAPA (2017), cujo os resultados 

encontram-se na (tabela 1). 

 

Tabela 1: Característica química do solo. 

pH (1:25) CE MO Pdisp. K Na Ca Mg H+Al Al SB CTC V

H2O dS/m g/kg mg/kg %

4,50 0,10 16,97 5,81 0,03 0,00 0,15 0,46 5,59 2,06 0,63 6,23 10,15

Cu Zn Fe Mg KCL 1N

2,43 7,31 0 0,41 0,33 0 0 84,2 17,96 Ca, Mg, Al

%Ca %Mg %Na %K Ca/Mg
-------------mg/kg-------------

P, K, Na, Cu, Zn, Fe, Mn

---------------------------------------------cmolc/kg---------------------------------------------

Saturação Micro

MELICH

 

Onde: pH, CE, MO,  Pdisp., K, Na, Ca, Mg, Al, H+Al, SB, CTC, Cu, Zn, Fe correspondem a, potencial hidrogenionico 

condutividade elétrica do estrato de saturação do solo; matéria organica Fósforo disponível; Potássio, Sódio, Cálcio, 

Magnésio, Alumínio, Hidrogênio mais Alumínio, Saturação de Bases, Capacidade de Troca de Cátions Cobre, Zinco, 

Ferro, respectivamente. 

  

 Foi realizado a correção do pH do solo com calcário micronizado e estabelecidos níveis 

ideais dos demais elementos para o ciclo da cultura (Tabela 2) de acordo com o laudo completo 

da análise e com base nos cálculos de adubação. As fontes utilizadas foram, para (N) ureia, 

(Mg) sulfato de magnésio, (Ca) primaz, (P) map purificado, (Cu) sulfato de cobre, (Zn) sulfato 

de zinco, (B) ácido bórico e para (Mn) sulfato de manganês. 

 

Tabela 2. Níveis ideais estabelecidos para os nutrientes  

  Macro Micro 

Cultura P Ca Mg N Zn Mn Fe Cu B 

  ...........Cmolc/Kg.......... mg. L-1 ..................mg/dm3.................. 

Hortelã 0,6 3,6 0,8 112 1,5 8 30 1,2 0,6 
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Macro: Macronutrientes, Micro: Micronutrientes, K: Potassio, Ca: Cálcio, Mg: Magnésio, N: Nitrogênio, Zn: Zinco, Mn: 

Manganês, Fe: Ferro; Cu: Cobre, B: Boro  

 

 A fonte de K foi o sulfato de potássio onde está na formula de K2O. Com relação a 

quantidade de potássio que contém o sulfato de potássio fez necessário a aplicação nos 

tratamentos do produto comercial. 

Os tratamentos foram constituídos por uma testemunha, e quatro doses diferentes de K2O; 

D1= 0,1 cmol = 39,1 mg/dm3= 140,76mg  

D2= 0,2 cmol = 78,2 mg/dm3= 281,52mg 

D3= 0,4 cmol = 156,4 mg/dm3= 563,04mg 

D4= 0,6 cmol = 234,6 mg/dm3= 884,56mg 

 

Sendo 5 Com cinco repetições, foram distribuídas ao acaso (DIC). Para o preparo das 

mudas foram coletadas estacas do matrizeiro do Horto Medicinal Orgânico medindo de 10 a 12 

cm de altura, com 6 gemas. As estacas foram colocadas em bandejas preparadas com 

vermiculita hidrata e dispostas suspensas em solução nutritiva em sistema hidropônico por um 

período de 24 dias.  

 O cultivo foi em vaso com capacidade de 3,6 L onde foi pesado e preenchido 

conforme a densidade de cada solo para que atingissem o volume estimado. Adicionou uma 

alíquota das soluções de adubação nos vasos de forma homogeneizada. Os vasos foram 

dispostos em bancada e com 24 dias após o plantio (DAP) as mudas foram transplantadas para 

os vasos. Realizou um controle preventivo e curativo com fungicidas e inseticidas, 

respectivamente.  

Com 52 DAT nos vasos efetuou o corte das plantas e coleta de amostras do solo de cada 

vaso. Em seguida, determinou o peso da massa fresca de cada planta, pesadas em balança 

analítica, logo as plantas foram acondicionadas em sacos de papel, previamente identificados, 

e postas para secagem, em estufa com circulação forçada de ar, na temperatura de 65 °C, onde 

permaneceram até atingirem peso constante quando determinou-se a massa seca das plantas por 

meio de pesagem em balança de precisão.  

Após a secagem determinadas pelo peso constante, as amostras foram pesadas e 

determinadas a massa seca, trituradas por moinho tipo Wiley e encaminhadas para a digestão 

sulfúrica seguindo a metodologia descrita por Thomas et al., (1967) adaptada por Primo (2010) 

e lidas e dosadas por fotometria de chama de emissão. 
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Foram analisadas a produtividade de massa seca, teor de K na folha, teor de K no solo. 

Calculando a (PR) produção relativa (%), (NC) Nível crítico no solo e foliar, estimando as 

classes de fertilidade e as doses recomendadas.  

Produção relativa: levando em consideração a produção de massa seca, dada pela formula 

a seguir:  

PR= MSDx100 

MMS 

Onde: 

PR = Produção relativa (%); 

MSD = Massa seca de cada dose (g); 

MMS = Máxima massa seca alcançada (g). 

 

O nível crítico para máxima eficiência física foi dado por meio da derivação da equação 

polinomial resultante da função entre Produção relativa (%) X teor de K-mehlich (cmolc dm³). 

A máxima eficiência econômica se deu com a substituição do Y por 90 na equação. O teor na 

folha e no solo, foi estimado por modelos de regressão ajustados matematicamente, assim como 

as classes de fertilidade. 

Para estimar as doses recomendadas foi necessário determinar a taxa de recuperação no 

solo, por analise linear das variáveis teor de K no solo (cmolc. dm³) e as doses de K aplicadas.  

 

DR= (Nc-TS) 

Taxa de recuperação 

Onde: 

DR= Dose recomendada 

NC= Nível critico  

TS=Teor no solo 

 

As variáveis foram submetidas análise de variância pelo teste F a  p<0,05.  Os graus de 

liberdade (GL) para dose foram desdobrados em análise de regressão e os modelos foram 

escolhidos com base nos maiores valores de R2. Os GL referentes a fator solo foram analisados 

pelo teste de Tukey, p<0,05, usando o programa SISVAR 5.6 (FERREIRA, 2011). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

As doses aplicadas de K no solo afetaram positivamente a produção da cultura. As 

concentrações de potássio na parte aérea se mostraram significativas nos fatores de estudo. K 

no solo foi significativo em relação ao acréscimo das doses de K. 

 

Tabela 03. Resumo da análise de variância massa seca parte área (MSPA), massa fresca da parte aérea 

(MFPA), potássio na folha (K folha), potássio no solo (K solo), Produção relativa na folha (PROD), 

acumulo de potássio na planta (ACKPL), acumulo de potássio por hectares (ACKHA) em função da 

dose de K2O.  

FV GL QM 

  MSPA K FOLHA K SOLO PROD 

DOSE 4 12,17* 636,26*** 0,014** 284,56** 

ERRO 20 2,72 7,68 0,0023 63,68 

CV(%)  9,59 13,88 95,67 9,59 

QM: Quadrado da media, CV: Coeficiente de variação, *: significativo a p<0,05, **: significante a p<0,01, ***: significante a 

p<0,001, NS: não significativo   

 

 Com 25 dias após o transplantio as mudas condicionadas na D1 começaram apresentar 

sintomas de deficiência de K.  

 Em uma das espécies do gênero Mentha, Prazna & Bernáth (1993) constataram que a 

medida que a planta sofre com a ausência de nutrientes como nitrogênio, fosforo e potássio, 

ocorre a redução de massa fresca e na produção de óleos essências. E em relação ao K, a perca 

na produção de óleos foi mais acentuada. 

 O acréscimo da concentração de K resultou em um aumento da quantidade de matéria 

seca da planta. 
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5.1 Nível crítico (NC) no solo e foliar 

 

O nível crítico refere-se ao estado da fertilidade em que respostas significativas 

referentes a adubação será baixa, teores inferiores ao nível crítico a probabilidade de resposta 

da adubação aumenta gradativamente (DEUS et al., (2015).  

O nível crítico para M.E.F (máxima eficiência física) e M.E.E (máxima eficiência 

econômica) foi estimado matematicamente por derivação. Variando em torno de 31,2 mg.kg1 

para M.E.F e atingindo 11,7 mg.kg-1 para M.E.F estimada para a 90% da produção efetiva 

(figura 2).  

E o nível critico na folha foi  de 16,7 g/kg conforme o que é visto na (Figura 1) 

 

 
Figura 1: Teor de K na folha em função do teor de K no solo em cmolc.dm3 

 

Segundo Garlet (2007) a demanda de potássio pelas culturas é elevada, variando de 1 a 

6% da matéria seca. Quando é pouco disponibilizado para as plantas, o crescimento das mesmas 

é retardado, e a remobilização de K das folhas maduras e do caule aumenta. 
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5.2 Classe de fertilidade  

 

 As classes de fertilidade para a disponibilidade de K pelo extrato Melich-1 foram 

estimados como baixo (<0,03 cmolc.dm3), media (0,03-0,08 cmolc.dm3) e alta (>0,08 

cmolc.dm3) para o solo. (Figura 2). 

 

 

 
 

Figura 2: Produção relativa (%) (Mentha x Vilosa Huds) em função de K- Melihch (mg.kg-1), 

Bx: Baixa, M: Média, A: Alta. 
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5.3 Doses recomendadas 

Utilizou-se o coeficiente de regressão linear simples para K recuperado por Mehlich-1 

e as doses. Apresentando uma resposta linear positiva. É utilizada para determinação das DR 

(Doses Recomendadas) 

 

Figura 3: Teor de K extraído em mehlich-1 em função do teor de K no solo em cmolc.dm3 

 

Com base no obtido estimou-se as seguintes dosagens. 

Tabela 04. Doses recomendadas para as diferentes classes de fertilidade. 

Solo Latossolo 

Classe de fertilidade Limite inferior  Limite Superior Media 

------------------------- kg ha-1 de K2O ------------------------- 

Baixa 188 117 152,5 

Média 114 0,6 57,6 

Alta 0,6 0,6 0,6 

 

As doses recomendadas em função da classe de fertilidade do solo contribuem para a 

recomendação de adubação para a hortelã. 
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No manual de recomendação para o estado do Pernambuco não contem dados sobre os teores a 

serem considerados no solo ou maiores informações sobre a recomendação de adubação para 

hortelã. 
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6. CONCLUSÃO 

Portanto conclui-se que o nível crítico em latossolo amarelo é 0,03 cmolc .dm3. Na área 

foliar o nível crítico foi 16,7g/kg. 

As classes de fertilidade para a disponibilidade de potássio (K) são (<0,03 cmolc .dm3), 

(0,03-0,08 cmolc .dm3) e (>0,08 cmolc .dm3), baixa, média e alta respectivamente. 

E as dosagens de K recomendadas para a cultura do hortelã foram baixa (188-117), 

média (114-0,6), alta (0,6) kg ha-1 de K2O, para limites inferior e superior respectivamente. 
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